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REQUERIMENTO	

Distribuição	de	máscaras	comunitárias	ou	de	uso	social	na	Região	

Autónoma	dos	Açores	

	

Considerando	a	Resolução	do	Conselho	do	Governo	n.º	123/2020,	de	4	de	

maio,	 que	 determina	 a	 obrigatoriedade	 do	 uso	 de	 máscara	 social	 nos	

transportes	 públicos	 e	 privados,	 aéreos,	 marítimos	 e	 terrestres	 em	

veículos	pesados	ou	ligeiros;	

Considerando	que	a	mesma	resolução	emite	também	uma	recomendação	

para	o	uso	de	máscara	social,	em	todas	as	situações	de	deslocação	na	via	

pública;	

Considerando	que	 a	utilização	da	máscara	 social	 só	 será	 eficaz	 se	 existir	

uma	 cobertura	 da	 esmagadora	 maioria	 da	 população	 dos	 Açores,	 no	

pressuposto	de	uma	proteção	recíproca	entre	cidadãos;	

Considerando	que	a	Ordem	dos	Médicos	e	o	Conselho	de	Escolas	Médicas	

em	 Portugal	manifestaram	 a	 sua	 concordância	 com	 esta	medida,	 sendo	

que	 este	 último	 organismo	 emitiu	 um	 comunicado,	 a	 5	 de	 abril	 do	

presente	 ano,	 com	 fundamentação	 técnica	 para	 a	 sua	 utilização,	 bem	

como	para	a	sua	produção;	

Considerando	 que	 o	 PSD/Açores,	 através	 do	 seu	 Presidente,	 desde	 logo	

manifestou	 a	 sua	 concordância	 com	 esta	 medida,	 recomendando	 a	

aquisição	em	massa	de	máscaras,	para	distribuir	pela	população;	
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Considerando	que	o	Governo	Regional	só	a	16	de	abril	de	2020	anunciou	a	

aplicação	 da	 mesma,	 uma	 vez	 que	 remeteu	 sempre	 a	 questão	 para	 a	

Autoridade	 de	 Saúde	 Regional,	 por	 se	 tratar	 de	 uma	 decisão	 técnica.	

Salienta-se	que	esta	mesma	entidade	 assumiu	desde	 sempre,	 que	o	uso	

de	máscara	social	teria	pouca	relevância	no	combate	à	COVID-19;	

Considerando	que	a	nível	nacional,	a	Direção-Geral	da	Saúde	emitiu,	a	13	

de	 abril,	 uma	 norma	 clínica	 relativamente	 ao	 uso	 de	 máscaras	 pela	

população;	

Considerando	 que	 a	 primeira	 remessa	 de	 máscaras	 de	 uso	 social	 foi	

distribuída	 no	 final	 do	 mês	 de	 abril,	 em	 duas	 freguesias	 do	 Nordeste,	

concelho	que	na	Região	Autónoma	dos	Açores	foi	o	que,	até	ao	momento,	

apresentou	um	maior	número	de	casos	positivos;	

Considerando	as	declarações	feitas	pela	Secretária	Regional	da	Saúde,	na	

Comissão	de	Assuntos	 Sociais,	 onde	afirmou	que	 seriam	produzidas,	 por	

duas	empresas	têxteis	da	ilha	de	São	Miguel,	cerca	de	25	mil	máscaras	por	

semana;		

Considerando	 que,	 com	 este	 ritmo	 de	 produção,	 o	 objetivo	 de	

disponibilizar	o	maior	número	possível	de	máscaras	à	população	açoriana	

levará	mais	tempo	do	que	é	desejável;		

Considerando	 que,	 com	 exceção	 das	 duas	 freguesias	 do	 concelho	 do	

Nordeste,	 a	 distribuição	 de	máscaras	 seguiu	 pelas	 ilhas	 de	 Santa	Maria,	

Flores	e	Corvo,	 ilhas	que	não	tiveram,	até	ao	momento,	registo	de	casos	

positivos	 de	 COVID-19,	 seguindo-se	 depois	 a	 ilha	 de	 São	 Jorge,	 que	 tem	

atualmente	um	caso	positivo	ativo	e	contabilizou	7	no	total;	
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Considerando	que	 a	 ilha	de	 São	Miguel	 foi,	 até	 ao	momento,	 a	 ilha	que	

apresentou	 maior	 número	 de	 casos	 positivos	 para	 infeção	 pelo	 novo	

Coronavírus,	num	total	de	107	casos,	com	registo	de,	até	ao	momento,	15	

óbitos;	

Considerando	que	no	final	da	passada	semana,	foi	tornado	público	que	a	

distribuição	 de	 máscaras	 à	 comunidade	 na	 restante	 ilha	 de	 São	 Miguel	

ocorreria	a	partir	do	dia	16	de	maio,	um	mês	após	o	Governo	Regional	ter	

feito	o	anúncio	desta	medida;	

Assim,	ao	abrigo	das	disposições	estatutárias	e	regimentais	aplicáveis,	os	

deputados	 signatários	 solicitam	 a	 seguinte	 informação	 ao	 Governo	

Regional:	

	

1- A	que	critérios	obedeceu	a	distribuição	das	máscaras	de	uso	social,	

pelas	diferentes	ilhas	dos	Açores?	O	que	justificou	essa	opção?		

2- Por	 que	 motivo,	 tendo	 começado	 a	 distribuição	 de	 máscaras	

comunitárias	no	concelho	do	Nordeste,	a	mesma	não	se	estendeu,	

de	forma	sucessiva,	aos	restantes	concelhos	da	ilha	de	São	Miguel,	

ilha	que	registou	maior	número	de	cadeias	de	transmissão	ativas,	e	

consequentemente	maior	número	de	casos	positivos?			

3- O	que	motivou	o	atraso,	pressupondo-se	o	planeamento	atempado	

da	 sua	 produção,	 na	 distribuição	 de	 máscaras	 comunitárias,	

entendido	o	intervalo	decorrente	entre	o	seu	anúncio	-16	de	abril-	e	

a	 sua	 extensão	 generalizada	 à	 ilha	 de	 São	Miguel,	 ora	 anunciada,	

para	16	de	maio?		

4- Que	empresas	estão	envolvidas	na	sua	produção?	



AÇORES

PSD grupo parlamentar

5- Foi efetuada alguma diligência no sentido da produção

descentralizada de máscaras sociais por outras ilhas dos Açores, que

não apenas São Miguel? Em caso afirmativo, o que levou à sua não

produção noutras ilhas dos Açores?

6- Solicita-se cópia da calendarização prevista para a distribuição de

máscaras de uso social nas várias freguesias da Região Autônoma

dos Açores.

Angra do Heroísmo, 12 de maio de 2020

A Deputada,
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Mónica Seidi

AtItOWOMJÍ M^ftÇOUES

ARQUIVO

•1 PfOE. n>° ^
"íÃ •


